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Os animais de estimação seguem causando no cinema: 
agora, em DC Liga dos Superpets, eles adquirem fortes e 
inesperados poderes. Noutra leva de atrações de cinema, 
os adultos contam com 12 filmes na mostra 8 
Festa do Cinema Italiano  

“Q
uem não tem cão, ca-
ça com gato” é dos di-
tados que bem pode-
riam se aplicar, quan-

do o tema é o desenvolvimento 
da animação DC Liga dos Super-
pets. Mulher-Maravilha, Lanterna 
Verde e Flash até tomam parte do 
filme em que Superman compa-
rece, ao lado de Krypto, o super-
cão.  Quem brilha no filme de Ja-
red Stern (roteirista de Os esta-
giários), e que teve por codiretor 
Sam Levine, entretanto, são os 
bichos. Eles chegam a rodo: se-
ja nos experimentos em labora-
tório gerenciado pelo vingativo 
Lex Luthor; seja nas memórias 
de Smallville (o ambiente rural 
em que Superman foi criado) ou 
ainda num abrigo para adoção de 
animais de estimação — ou seja, 
os bichos estão por toda parte.

Ainda sob os cuidados do pai 
Jor-El, o Superman bebê se vê 
afundado num ambiente harmô-
nico numa saudável interação 

com o cão. Na ruptura do cordão 
umbilical com os pais, é o amigo 
canino que lambe as lágrimas do 
futuro defensor da Terra, despa-
chado num berço espacial.

No senso comum, todos sabem 
que Metrópolis, em que convivem 
figuras como Aquaman, Ciborgue 
e Batman, está atopetado de vila-
nescos ladrões. A postos para sa-
crifícios desmedidos, uma Liga da 
Justiça alternativa coloca em pri-
meiro plano animais com superpo-
deres. Ainda sem domínio de estra-
tégias e traquejo zero para abraçar 
responsabilidades de heróis, um 
quarteto se sobressai: o cão Ace, a 
porquinha PB (também conhecida 
como a poderosa Oinc), o esqui-
lo Chip e a tartaruga Mirtes. De-
rivada da conhecida kryptonita 
verde, que neutraliza a capacida-
de do Superman (criado nos anos 
de 1930 pela dupla Jerry Siegel e 
Joe Shuster), uma versão moder-
na e laranja do meteoro promo-
verá estragos no curso da vida em 
Metrópolis. Além da falta de amor 
próprio e de sentimentos de in-
segurança, há obstáculos para 
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Marco Morricone,    

 filho do mestre 

 das partituras

Superman e 
Krypto são 

inseparáveis, 
em DC Liga dos 

Superpets     

 Vitrine Filmes/Divulgação

OUTRAS 
 ESTREIAS

 
BOA SORTE, LEO GRANDE

De Sophie Hyde. Aposentada 
contrata profissional para, 

finalmente, ter uma relação 
sexual satisfatória.

UM HERÓI
De Ashar Farhadi. Grande 

Prêmio no Festival de Cannes, 
mostra um homem que tenta 

se libertar de dívida que o 
colocou na cadeia.

VIRAR MAR
De Philipp Hartmann e 

Danilo Carvalho. Mudanças 
climáticas e de cenários 

afetam o curso de um 
pântano e de outras porções 

de água pelo mundo.

AOS NOSSOS FILHOS
De Maria de Medeiros. 

Gravidez afeta o 
relacionamento entre uma 

ex-guerrilheira e a filha 
lésbica que teve.
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que os animalescos heróis con-
solidem os postos. Num dos mo-
mentos mais engraçados, um 
discurso inspirado de herói pe-
ga Ace, desprevenido, urinando, 
sem a menor cerimônia.

Desprovido dos poderes, a dada 
altura do filme, Krypto chora e, num 
aprendizado dado pelo pai (Cão El, 
que tem aparição em holograma), re-
cebe o recado: “O seu problema é vo-
cê”. Num retrospecto, o cachorro per-
cebe que os colegas (por ele identifi-
cados como “zés ruelas”) pouco têm 
a ver com a crise de ciúmes que ele 
tem, ao, virtualmente, perder espaço 
no cotidiano do Superman, que cada 
vez mais se ocupa da noiva Lois Lane.

Risadas animais

São as piadas criadas no mordaz 
humor de personagens animais 
que apoiam o longa: Superman é 
visto como “o tiozão da cueca por 
cima da calça”, e por aí vai a gra-
ça do roteiro. Em acrobacias de-
sajeitadas, os bichanos terão co-
mo arqui-inimiga uma revoltada 
porquinha-da-índia constante-
mente confundida como hams-
ter. Se assumindo uma cientista 
(no lugar da cobaia que, na rea-
lidade, foi), Lulu tem delírio de 
grandeza e pretende engatar uma 
parceria com o genioso Lex Luthor.

Lulu tem enorme orgulho da 

capa rasgada que veste para con-
servar a suposta autoridade. En-
quanto Krypto defende o bordão 
“late alto, e avante”, Lulu monta 
um exército de animais adulte-
rados. Tidos por “patéticos”, na 
visão da vilã, os colegas de Ace 
confirmam valores como amor 
incondicional e percepções co-
mo a de que “não dá para ter jus-
tiça sem verdade”.

Um humor pouco elaborado es-
tá desenhado no roteiro assina-
do pelo cocriador de Sonic 2: O fil-
me, John Whittington, que traba-
lha com Jared Stern (de Lego Bat-
man: O filme), numa fita que se 
prova longa, por demais, estendida. 

Em diferentes versões, os persona-
gens (em inglês) ganham as vozes 
de atores como John Krasinski, Ke-
vin Hart e Diego Luna; já, na ver-
são brasileira, as vozes são de Mar-
co Luque e Priscilla Alcantara entre 
outros. Imagens bem cuidadas, fei-
tas a partir de cores vibrantes, com 
belos alvoreceres (nos passeios aé-
reos de Superman e Krypto), com 
o avanço da ação exagerada dos 
personagens não demoram a vi-
rar um carnaval de luzes aleató-
rias. Entre uma carga de besteirol, 
uma dissimulada gata diabólica 
e as brincadeiras com o mini Bru-
ce Wayne (o Batman) arrancam as 
melhores gargalhadas.

Com um legado que ultrapassou 500 

obras para o audiovisual, o compositor 

Ennio Morricone se projetou pelas cria-

ções de notas musicais para o spaghetti 

western e renovou todo o histórico das 

trilhas sonoras em escala mundial. Ele 

ganhou, dois anos após a morte, uma 

homenagem no cinema, com o docu-

mentário Ennio, o maestro. O filme que 

será mostrado hoje, às 18h, no Itaú Ci-

nema CasaPark, teve comando de Giu-

seppe Tornatore, cineasta de longas co-

mo Cinema Paradiso e Malèna. O lon-

ga integra a nona edição da 8 1/2 Fes-

ta do Cinema Italiano, estendida até 10 

de agosto, e que promoverá exibição de 

uma dúzia de filmes italianos.

Laborador, vigoroso até a morte, aos 91 

anos; Morricone conduziu renovados arran-

jos para músicas de Mina e Paul Anka, viveu 

humilhações por depender da música para 

o sustento, sempre foi persistente,  defendeu 

posturas extravagantes e, por vezes, abrup-

tas. O homem que reconsiderou a traje-

tória artística e eternizou partituras pa-

ra filmes como A missão, 1900 e Houve 

uma vez na América cultivou admira-

dores que vão de Quentin Tarantino aos 

componentes do Metallica. Ennio levou 

apenas um Oscar competitivo, ao final 

da carreira, por Os oito odiados — isso 

depois da vitória de um Oscar Honorá-

rio. Confira, abaixo, a entrevista do Correio 

com Marco Morricone, filho do maior ex-

poente das trilhas de cinema, no século 20.

 

Quando não estava envolvido 

com trabalho, que tipo de 

música fazia a cabeça de Ennio?

Meu pai não ouvia muita música 

que não a que ele chama de absoluta, 

ou seja, a música clássica. Em casa tam-

bém não ouvíamos música. Era proibi-

do ouvir música para não influenciar 

o ouvido do meu pai. Nem mesmo as 

músicas que ele criava a gente podia 

ouvir. A gente tinha muita liberdade, 

podíamos aprontar o que quiséssemos 

em casa, pois ele tinha uma capacidade 

de concentração incrível. A gente podia 

fazer tudo, menos ouvir música.

Existiam dois profissionais: quando 

trabalhava na Itália era diferente do 

criador para os filmes de Hollywood?

Ennio era sempre o mesmo Ennio, 

um homem absolutamente dedica-

do aos estudos, a seu trabalho, mas 

também à família. Claro que a sua 

formação de vida, sua formação cultu-

ral e seus estudos imprimiam em sua 

música a influência da cultura ita-

liana, mas ele estudou os maio-

res mestres da música. E isso se 

revela em seu trabalho, quando 

ele incorporava Bach a um tema 

de uma trilha, ou Beethoven a ou-

tro tema. Este diálogo entre música 

para o cinema e música erudita foi 

uma grande marca de seu trabalho.

Como ele assumia a responsabilidade 

do peso atrelado ao seu nome? E o 

que ele achava de premiações?

Ele realmente passou a sen-

tir o peso de seu nome e re-

conhecimento no exterior 

quando começou a viajar 

em turnê, ao sentir o carinho do 

público. Eu me lembro de um con-

certo em Londres em que ele, até 

pouco antes de entrar no palco, 

estava com medo de que não fos-

se ninguém. E ele ficava me pedido 

para ir checar se chegava alguém. E, 

veja só, o concerto estava completa-

mente lotado. Ele não ligava para os 

prêmios. Quer dizer, claro que ficava 

feliz, honrado com o reconhecimen-

to, mas era consequência. Sua preo-

cupação, inclusive quando ganhou 

o Oscar, era seu trabalho. Quando 

criava música para os filmes, sua 

preocupação era encontrar, criar a 

música certa, a música que melhor 

contasse aquela história.

Que compositores em particular 

inspiraram Ennio?

Difícil reduzir a um ou outro compo-

sitor. Ele tinha muitas referências, estu-

dou muito e com afinco. Nunca parou 

de estudar. Mas certamente Igor Stra-

vinsky, Bach, Beethoven e seu profes-

sor e mestre Goffredo Petrassi, e tam-

bém o trabalho que fazia com o Gruppo 

di Improvvisazione Nuova Consonanza, 

pesquisando a música contemporânea e 

de vanguarda, eram influências fortíssimas.
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público. Eu me lembro de um con-

certo em Londres em que ele, até 

pouco antes de entrar no palco, 

estava com medo de que não fos-
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para ir checar se chegava alguém. E, 
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criava música para os filmes, sua 
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música certa, a música que melhor 

Cena de 

Ennio, 

o maestro, 

de Giuseppe 

Tornatore
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Os animais de estimação seguem causando no cinema: 
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inesperados poderes. Noutra leva de atrações de cinema, 
os adultos contam com 12 filmes na mostra 8 
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para o cinema e música erudita foi 

uma grande marca de seu trabalho.

Como ele assumia a responsabilidade 

do peso atrelado ao seu nome? E o 

Ele realmente passou a sen-

tir o peso de seu nome e re-

conhecimento no exterior 

quando começou a viajar 

de vanguarda, eram influências fortíssimas.

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 
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